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A utilização da técnica de castração ou 
não dos bovinos ainda é um ponto mui-
to discutido na pecuária de corte, com 

diversos prós e contras. De um lado a castração 
é recomendada para facilitar o manejo e produ-
zir carcaças e carnes de melhor qualidade, do 
outro os animais não castrados possuem maior 
desempenho, melhor eficiência alimentar e 
produzem carcaças mais pesadas, porém, com 
menor acabamento de gordura dependendo do 
sistema de criação em que os animais são sub-
metidos.

Dentre os métodos de castração a técnica 
mais utilizada é a castração cirúrgica. Porém, 
essa técnica é geralmente realizada sem utili-
zação de anestésicos e em condições de higiene 
inadequadas, o que é caracterizado como uma 
prática traumática, com grande interferência no 
bem estar dos animais. Além disso, destacamos 
a demora na recuperação e cicatrização, além 
disso problemas pós castração podem ocorrer.

Em função dos efeitos negativos do método 
de castração tradicional (cirúrgico) e a preocu-
pação da sociedade com as questões de bem-
-estar dos bovinos de produção, surge como 
método alternativo a imunocastração. Conside-
rada uma vacina sua ação consiste no estímulo 
do sistema imunológico dos animais à produzir 
anticorpos específicos contra o GnRH (Hormô-
nio Liberador de Gonadotrofina) de forma a ini-
bir temporariamente a liberação dos hormônios 
sexuais como a testosterona. A vacina deve ser 
aplicada em 2 doses (dose e reforço) e torna-se 
efetiva apenas após a aplicação do reforço. O 
período do efeito da vacina nos animais pode 
variar de 3 a 5 meses conforme o intervalo uti-
lizado entre as doses do imunocastrador, que 
podem variar de 30 a 90 dias. 

Recentemente, realizamos um estudo para 
avaliar os métodos de castração (cirúrgico e 
imunológico) e a não castração, sobre o desem-
penho, características de carcaça, qualidade 
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de carne bem como a aceitabilidade da mesma 
perante os consumidoresde animais taurinos 
abatidos superprecoces (15 meses de idade) cria-
dos em sistema de confinamento da desmama ao 
abate.

Como resultados, a castração ou não castração  
de novilhos taurinos superprecoces não afetou 
o desempenhoem peso vivo; a qualidade da car-
caça como a espessura de gordura subcutânea, 
sendo que todos os animais apresentaram espes-
sura acima de 3 mm (espessura mínima exigida 
pelos frigoríficos), rendimento, escores de confor-
mação e acabamento, bem como a carne provin-
da desses animais e a aceitabilidade da mesma 
perante o consumidor.Nesta situação de criação 
não se justificamuitas vezes o preço inferior pago 
por alguns frigoríficos aos animais não castrados 
superprecoces.

A técnica de imunocastração é um método que 
evita o sofrimento dos animais decorrentes do 
procedimento cirúrgico e do período de recupera-
ção pós-operatório. Em relação às demais carac-
terísticas de desempenho e qualidade de carne, 
assemelham-se aos demais métodos estudados. 
Sobre a sua eficiência, foi observado que os ani-
mais permaneceram imunocastrados por um pe-
ríodo de aproximadamente de 105 dias após a 
realização da segunda dose com intervalo de 90 
dias entre elas. 

Diante do exposto, constata-se que não há 
necessidade de realizar a castração de animais 
taurinos superprecoces criados em sistema de 
confinamento da desmama ao abate por não ter 
influência nas características de desempenho e 
qualidade da carne, bem como a sua aceitabi-
lidade pelos consumidores. Assim, a opção de 
castrar ou não os bovinos e a escolha do melhor 
método para ser utilizado na propriedade rural, 
vai depender do produtor, mão de obra disponí-
vel, questões culturais das regiões produtoras e 
custo-benefício da técnica que melhor se enqua-
dra as suas necessidades.
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Pastor Maremano Abruzês, uma nova 
ferramenta na Ovinocultura

Com o aumento do número de animais nos rebanhos 
ovinos,juntamente com a produção bovina em uma 
mesma propriedade em áreas maiores, os produtores 

possuem dificuldade em proteger todo o rebanho. Um fato que 
desmotiva os ovinocultores é a perda de animais por ataque 
de predadores como Sorros (Lycalopexgymnocercus), Javalis 
(Sus scrofa), Caranchos (Caracaraplancus), Pumas (Puma con-
color) e cães domésticos, assim como abigeato dos animais. 
Com essa perda, ocorre a redução do número de animais no 
rebanho. Isso causa prejuízos econômicos e administrativos da 
propriedade.

	 Como alternativa, os produtores optam por reduzir o nú-
mero dos seus animais afim de facilitar a proteção dos mes-
mos, ou deixam de utilizar áreas de pastagens isoladas, o que 
provoca o mal aproveitamento de áreas. Uma opção para esses 
produtores é a utilização de cães de proteção junto a seus re-
banhos. A raça mais utilizada no Brasil e pouco conhecida é 
o Pastor Maremano Abruzês, o qual possui origem italiana e 
existe a mais de dois mil anos. Esse cão tem instinto de prote-
ção e grande potencial para se adaptar a diferentes regiões. O 
Pastor Maremano Abruzês possui boa relação com outros ani-
mais e uma relação menor com seres humanos, o que facilita 
no seu treinamento para guardar um rebanho.

O início do treinamento começa ainda quando o cão é jovem. 
Deve-se deixá-lo junto com cordeiros ou ovelhas que não o re-
jeitem, ficando no campo junto da mãe e pouco contato físico e 
emocional com humanos, assim aos poucos o cão vai entender 
que o rebanho é sua família, faz parte de sua matilha e deve 
protegê-los. Sua alimentação deve ser fornecida no campo, 
junto aos ovinos. Quando mais velhos pode oferecer abrigo a 
esses animais ou não, fica a critério de cada produtor. O mes-
mo possui naturalmente o instinto de proteção, por isso realiza 
a vistoria da área antes que os ovinos entrem no local, e tam-
bém ingerem placenta após o parto dos cordeiros para eliminar 
rastros de sangue, e evitar ataques de predadores.

O cão exerce a guarda em três condições. Latido para intimi-
dar o predador. Marcação de território com urina, como uma 
ação de manifestar sua presença no local e afastar os predado-
res. Esse comportamento é visto tanto nos machos quanto em 
fêmeas. Também realiza patrulhas noturnas, quando o risco de 
ataques de predadores é maior.

Produtores que incluíram esse cão nos seus rebanhos rela-
tam que reduziu os ataques ou não houve mais. Isso mostra 
que a utilização dessa nova ferramenta é eficaz na ovinocultura 
e reduz as perdas de animais por predadores ou abigeatos. O 
cão pesa em média 40 Kg, pode ser adquirido por aproxima-
damente R$ 2.500,00 e possui expectativa de vida de 13 anos.

Georgia Cristina de Aguiar1, Julcemar Dias Kessler2.

1Acadêmica de Zootecnia – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC.
2Docente de Zootecnia – Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC.
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O uso de pastagens
consorciadas

A partir do momento em que o ser 
humano deixou de ser nômade, 
e passou a cultivar o próprio ali-

mento, vários animais, como os bovinos, 
deixaram de se alimentar livremente pe-
los campos e foram acondicionados em 
áreas de pastejo com baixa diversidade 
de espécies. Diante disso, atualmente é 
bastante comum encontrarmos bovinos 
de leite em pastejo de monoculturas, ou 
seja, apenas uma espécie de pastagem. 
Embora o uso de monoculturas seja con-
sideravelmente mais simples de mane-
jar, apostar todas as fichas em uma úni-
ca espécie pode ser arriscado. 

Isso ocorre porque as plantas podem 
apresentar limitações de ordem produ-
tiva e qualitativa, algumas produzem 
grandes quantidades de matéria seca, 
enquanto outras possuem um elevado 
teor nutricional, o que torna difícil agru-
par estas características em uma única 
espécie.É neste sentido que a consorcia-
ção de plantas forrageiras figura como 
uma ferramenta para melhoria da quali-
dade (como um todo) da pastagem, com a 
possibilidade de aliar a alta produção de 
massa seca das gramíneas com a quali-
dade químico-bromatológica das legumi-
nosas. Outro benefício do consorcio entre 
plantas, pode ser a sazonalidade de pro-
dução, não envolvendo necessariamente 
uma gramínea e uma leguminosa. É pos-
sível, por exemplo, consorciar duas gra-
míneas, como o azevém e a aveia; a aveia 
com intuito de produzir matéria seca na 
entrada da estação fria e antecipar os 
primeiros cortes/pastejos, enquanto o 
azevém tem capacidade de estender sua 
produção ao longo da primavera.

Apesar destes benefícios, o sinergismo 
entre gramíneas e leguminosas ainda 
é pouco explorado: esbarra em dificul-
dades de ordem financeira como o alto 
custo das sementes de leguminosas e 
de descrédito da técnica. Pode vir tam-
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bém do insucesso em outras tentativas 
de consórcio, e da dificuldade de mane-
jar o pasto, principalmente no que tange 
controlar a altura de entrada e saída dos 
animais de modo que não comprometa 
a permanência das espécies no dossel. 
Como agravante, os programas de me-
lhoramento de plantas forrageiras são 
direcionados a maior produção de massa 
e qualidade nutricional, sem considerar 
a habilidade de gramíneas e leguminosas 
associarem-se entre si.

Na prática, um dos grandes problemas 
da consorciação de pastagens é a dimi-
nuição de uma ou mais espécie frente as 
demais. As leguminosas, geralmente por 
terem um crescimento mais lento, podem 
ser sombreadas pelas gramíneas. Ainda, 
ao longo do tempo podem desaparecer do 
sistema.Em termos gerais, uma propor-
ção de 30 a 40% de leguminosas na área 
de pastagem, seria o ideal.

Em termos de produção de leite, pes-
quisas mostraram um aumento na pro-
dução de leite abase de pasto de 3,5 li-
tros a mais por dia (por animal) para os 
animais pastejando azevém consorciado 
com trevo branco em relação a azevém 
puro. Este aumento foi atrelado princi-
palmente pela melhora da qualidade nu-
tricional da dieta.

Buscando verificar o efeito de uma 
maior diversidade de espécies sobre a 
produção de leite, pesquisadores da Uni-

versidade de Lincoln, na Nova Zelândia, 
compararam dois sistemas: o primeiro 
contendo apenas azevém e trevo branco, 
e o segundo era uma mistura de tancha-
gem, chicória, trevo branco e azevém.Es-
tes pesquisadoresobservaram uma maior 
produção de leite na mistura mais diver-
sa (16,9 vs15,2 litros/dia) e explicaram 
esta diferença pelo menor teor de fibra da 
mistura mais diversificada. 

	 Outra vantagem do uso de legumi-
nosas associadas a gramíneas é a fixação 
biológica de nitrogênio que estas plantas 
fazem, o que pode aumentar o aporte de 
nitrogênio ao solo e consequentemente 
resultar em uma economia de aplicação 
de fertilizante nitrogenado. Essa vanta-
gem permite dizer que o uso do consórcio 
pode ser um indicativo de sustentabili-
dade do sistema.

	 Diantedestas informações e resul-
tados, e confrontando-as com a baixa 
adesão da práticade consórcio de forra-
gens por parte dos produtores, é possível 
vislumbrar um potencial crescimento da 
produtividade da atividade leiteira em al-
gumas propriedades, “as custas” da con-
sorciação. Contudo, é importante ressal-
tar que junto ao incremento de espécies 
é extremamente necessário o incremento 
de outro recurso, o conhecimento! Au-
mentar a diversidade pode ser sinônimo 
de produtividade, porém com toda a cer-
teza, é sinônimo de complexidade. 

I Zootecnista, mestrando em Zootecnia – UDESC/CEO.
IIProfessora do Departamento de Zootecnia – UDESC/CEO.

Figura A (esq.) azevém consorciado com trevo branco; B (dir.) azevém consorciado com ervilhaca; ambas as áreas após 3 cortes mecânicos na 
pastagem. Guatambu-SC, setembro de 2017.



Quinta-feira, 28 de Setembro de 20174

Sul brasil                                                                www.jornalsulbrasil.com.br                                                     23 Anos

Caderno Rural

 

 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) lançou o edital e abriu as 
inscrições do Vestibular de Verão 2018 em vestibular.udesc.br, com prazo 
aberto até 6 de outubro.  

Estão abertas 1.273 vagas de 49 cursos presenciais de graduação, que são 
gratuitos e oferecidos em Balneário Camboriú, Chapecó, Florianópolis, Ibirama, 
Joinville, Lages, Laguna, Pinhalzinho e São Bento do Sul. 

No Oeste Catarinense há os cursos de Zootecnia e Enfermagem (em Chapecó) e 
Engenharia de Alimento (em Pinhalzinho). 

 
A prova objetiva e a prova de redação ocorrerão em 26 de novembro.  

Para maiores informações acesse o site: www.udesc.br 

Quinta-feira (28/09): 
Tempo: aberturas de sol pela manhã, mais nuvens 
do Planalto ao Litoral e chuva fraca no Planalto 
Sul e Litoral Sul. No decorrer da tarde aumento de 
nuvens e pancadas isoladas de chuva em todas 
as regiões, com risco de temporal localizado.
Temperatura: amena do Planalto ao Litoral devido 
à nebulosidade e mais elevada no Oeste e Meio 
Oeste devido à presença do sol.
Vento: sudeste, fraco a moderado com rajadas na 
madrugada.
Sistema: alta pressão com centro no RS, e forma-
ção de núcleos de instabilidade durante a tarde.

Sexta-feira (29/09): 
Tempo: instável com mais nebulosidade, chuva 
e trovoadas em todas as regiões, devido a um 
cavado (área alongada de baixa pressão) sobre 
SC e RS.
Temperatura: amena em todas as regiões, devido 
à nebulosidade.
Vento: sudeste, com variações de nordeste do 
Oeste ao litoral Sul e de nordeste/leste no Litoral.

Sábado (30/09): 
Tempo: encoberto com chuva em SC, devido à 
intensificação de áreas de baixa pressão com 
formação e deslocamento de uma nova frente fria 
pelo estado. Risco de temporal localizado com 
granizo e ventania no Estado.
Temperatura: amena em todas as regiões.
Vento: nordeste a noroeste, moderado com raja-
das fortes a partir da tarde.

Domingo (01/10): 
Tempo: no Litoral Sul e Planalto Sul mais nuvens 
e chuva por alguns momentos na maior parte do 
dia. Nas demais regiões de SC aberturas de sol 
com chuva no início do dia da Grande Florianópo-
lis ao Norte e pancadas soladas, com temporais 
localizados no Extremo Oeste, Oeste e Meio Oeste 
devido a áreas de baixa pressão no sul do Para-
guai.
Temperatura: amena em todas as regiões.
Vento: noroeste com variações de oeste/sudoeste, 
moderado fraco a moderado.

TENDÊNCIA de 02 a 12 de outubro de 2017

No dia 02 e parte de 03/10 persiste a instabili-
dade com chuva ocasional em SC, amenizando a 
estiagem no estado. De 04 a 07/10 tempo mais 
estável com presença de sol, sem chuva signifi-
cativa. Uma nova frente fria chegará ao estado 
a partir de 10/10. Temperatura amena entre os 
dias 02, 03 e 04/10 e em elevação no restante do 
período.
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Expediente

Universidade do Estado de Santa Cata-
rina (UDESC) lançou o edital e abriu as 
inscrições do Vestibular de Verão 2018 em 
vestibular.udesc.br, com prazo aberto até 
6 de outubro. 

Estão abertas 1.273 vagas de 49 cursos 
presenciais de graduação, que são gratui-
tos e oferecidos em Balneário Camboriú, 
Chapecó, Florianópolis, Ibirama, Joinville, 
Lages, Laguna, Pinhalzinho e São Bento do 
Sul.

No Oeste Catarinense há os cursos de 
Zootecnia e Enfermagem (em Chapecó) e 
Engenharia de Alimento (em Pinhalzinho).

A prova objetiva e a prova de redação 
ocorrerão em 26 de novembro. 

Para maiores informações acesse o site: 
www.udesc.br

Incrições abertas

DIA 04 DE OUTUBRO SERÁ REALIZADO 
TRIGÉSIMA EDIÇÃO DO CONECTAZOO, 

CONSIDERADA UM MARCO PARA ZOOTECNIA
Com a participação do PRESIDENTE DA ABZ 

– Associação Brasileira de Zootecnistas, MA-
RINALDO DIVINO RIBEIRO – UFG e ainda do 
PROF. MARIO HAMILTON VILELA considerado 
um dos pais da Zootecnia no Brasil. 

Será no próximo dia 4 de outubro de 2017 no 
Centro de Eventos Plínio Arlindo de Nes com 
início às 19:00 horas. As inscrições podem ser 
realizadas através do site (www.conectazoo.
udesc.br) ou na hora do evento. Venha conhe-
cer mais sobre a Zootecnia no país e em nossa 
Universidade.


